MAS O QUE ERA MESMO QUE EU ESTAVA DIZENDO?
A MEMÓRIA NOSSA DE TODOS OS DIAS, DA ERA PRIMITIVA AOS DIAS ATUAIS.
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        Quantas vezes acontecem na correria do dia a dia, de pararmos no meio de uma frase para nos lembrarmos do que estávamos dizendo naquele exato momento? O que aconteceu no dia anterior então nem pensar! Percebe-se, hoje, uma preocupação constante com a memória, ou melhor, com a sua falta. É esperado que com o avanço da idade as pessoas diminuam a sua capacidade de reter informações, mas isto parece estar acontecendo cada vez mais cedo. Estudos sobre a memória foram realizados com motoristas de táxi em Londres, devido à grande quantidade de informações que esses profissionais precisam memorizar. Estes estudos nos mostram dados curiosos. Esses motoristas fazem um curso durante dois anos, onde têm que refazer os mesmos percursos e memorizar o maior número possível de informações sobre cada local, desde onde fica o endereço, até o nome das lojas de cada lugar, para poderem informar aos passageiros. Ao final do curso, são submetidos a um exame chamado de O CONHECIMENTO, para serem considerados aptos ou não. Foi constatado em vários desses motoristas avaliados cerebralmente, um aumento de parte do hipocampo (estrutura cerebral relacionada à memória) em comparação com o hipocampo de outras pessoas que não passaram pelo curso. Constataram também que quanto mais antigo o motorista, maior seu hipocampo. Isto nos motiva a acreditar que o cérebro adulto pode reformular sua anatomia básica de acordo com as informações que vai recebendo.
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MEMÓRIA: ESTRUTURA E PROCESSO
A nossa memória já foi concebida como um fenômeno que ocorre em um determinado lugar do cérebro, com um centro específico e responsável por tal função. Mas a memória humana como é hoje conhecida, ou seja, a capacidade para lembrar idéias, fatos ou noções adquiridas, deve ser considerada em termos de estrutura e de processo. A estrutura refere-se à maneira como o sistema de memória está organizado, e processo diz respeito às atividades que ocorrem dentro desse sistema de memória.
Em relação à estrutura, há grande aceitação da idéia de que as memórias são armazenadas em locais específicos dentro da mente, e que para recuperá-las é necessário realizar uma busca dentro da mesma. Essa forma de explicar o processo de memória é chamada de METÁFORA ESPACIAL. Mas essa visão é criticada por não conseguir explicar como se decide tão rapidamente o que não conhecemos, ou seja, quando não lembramos alguma coisa. Esta abordagem só admite dados armazenados de uma determinada forma (tridimensional), que só poderiam ser recuperados da mesma maneira como foram armazenados.Uma alternativa para esse sistema único de armazenamento pressupõe que a memória se processa de forma paralela e distribuída, ou seja, as informações são armazenadas em várias unidades distribuídas que se interligam, e não num único local. São feitas distinções também entre a codificação, o armazenamento e a recuperação da informação, onde a codificação refere-se aos eventos que ocorrem durante a apresentação da informação a ser lembrada e os processos de codificação determinam o que será armazenado dentro do sistema de memória. Experiências mostram que também as condições no momento da recuperação determinam que informações poderão ser resgatadas posteriormente.

Vários pesquisadores (Atkinson & Shiffrin,1968; Norman, 1965) abordam esse assunto pelo número de armazenadores, quer dizer, de acordo com eles, existem três tipos de armazenadores de memória, os sensoriais, que são próprios  do sentido utilizado e retém a  informação por pouco tempo; um armazenador com capacidade limitada, que constitui a memória de curto prazo; outro armazenador  com capacidade ilimitada, que pode reter as informações por longos períodos, sendo esta a memória de longo prazo.

Essa abordagem do estudo da memória através de múltiplos armazenadores, enfatiza a sua estrutura e não a forma como ela se processa dentro dessa estrutura.

Vivemos, atualmente, num mundo onde tudo acontece rapidamente e nossos sentidos são atingidos diariamente por vários estímulos, principalmente verbais e visuais, que são também as modalidades mais pesquisadas. Porém, nem todas as informações recebidas são retidas, permanecendo na nossa mente apenas por algum tempo para análise. Nossa memória é, pois, seletiva, e as informações que permanecem na consciência após terem sido percebidas fazem parte do nosso presente psicológico e compõem a memória de curto prazo.

Esse tipo de memória, além da capacidade limitada, sofre a interferência do ambiente e pode provocar distração, favorecendo o esquecimento. A capacidade de memória de curto prazo tem sido avaliada de dois modos: pela medição de intervalo e pelo efeito de recência no livre recordar. Na medição de intervalo a memória é medida pela extensão da informação, pois nossa memória de curto prazo é capaz de reter informações de até sete itens mais ou menos dois, ou seja, se for menos dois, serão cinco os itens lembrados, se for mais dois, serão nove os itens lembrados. Já o efeito de recência nos diz que guardamos na memória o que foi percebido por último, quer dizer, os sete últimos itens mais recentes da informação serão mais facilmente lembrados. Não é sem motivo que números de telefones contêm até oito dígitos, podendo ainda ser agrupados em itens, facilitando a memorização.

Baddeley e Hitch (1974) denominaram a memória de curto prazo de memória de trabalho, destacando os seguintes componentes:1) um executivo central que seria o componente mais importante, de capacidade limitada e que comanda os outros dois componentes; 2) um circuito articulatório, que retém as informações que são recebidas de forma fonológica; 3)uma tábua de rascunho visual-espacial,especializada na codificação dos estímulos visuais.

O último tipo de memória considerado, a de longo prazo, tem capacidade ilimitada, e estudos sobre ela têm demonstrado que, de um modo geral, as pessoas que têm maior quantidade de informação nesta memória aprendem de forma mais eficiente. A memória de longo prazo é formada a partir da repetição das informações retidas na memória de curto prazo, mas também pelo significado, pelo sentido emocional contido na informação recebida. Isto significa que o exercício, a repetição favorece a memorização, mas acontecimentos que vêm acompanhados de significado também serão passados a memória de longo prazo, mesmo que não se repitam, como por exemplo, a leitura de um romance, notícias ou experiências de fatos marcantes.    

 RECORDAR

Quanto à maneira como a memória se processa, Craick e Lockart (1972) presumiram que a atenção e a percepção presentes no momento da aprendizagem é que determinam que informação irá para a memória de longo prazo, pois quanto mais profundo o nível do processamento e de análise, mais elaborados e duráveis também serão os traços de memória produzidos. Portanto, além da importância dada ao exercício, ou seja, à repetição, o significado da informação e o nível de processamento envolvido na aprendizagem são determinantes para a memorização e posterior recuperação dessas informações. 

Atualmente, acredita-se que a memória funciona como um sistema de processamento paralelo distribuído, semelhante à rede de computador, onde existem processos ocorrendo simultânea e paralelamente e que são interligados, permitindo acionar várias unidades na mente que tenham dados sobre o que se deseja recuperar. Essa recuperação é possível mesmo que alguma informação não tenha sido armazenada diretamente, ou seja, não tenha sido de fato vivenciada pelo sujeito, pois experiências com situações e objetos semelhantes podem ser generalizadas, recuperadas e aplicadas àquela situação, como uma “atribuição padrão” (McClelland, Rumelhart e Hinton; 1986).

A analogia do funcionamento do cérebro com o computador também recebe críticas, pois ainda há muito para se conhecer sobre as conexões cerebrais, cuja forma de processamento não se assemelha a nenhuma das propostas conectivistas atuais.

O CÉREBRO PRIMITIVO

Antes de atingir o nível de complexidade e o tamanho que apresenta hoje, o cérebro humano foi se desenvolvendo de baixo para cima, até atingir pouco mais de um quilo de células neurais, sendo três vezes maior que o dos primatas não humanos (Golleman,1995). O tronco cerebral, sua parte mais primitiva, também encontrada em várias espécies, regula as funções vitais básicas como a respiração, o metabolismo e reações estereotipadas necessárias à sobrevivência. Dessa raiz cerebral antiga foram surgindo camadas sobrepostas, formando os centros emocionais.

A partir do cérebro emocional foi se desenvolvendo o cérebro pensante, o que explicaria a íntima relação entre pensamento e sentimento. O sentido do olfato era muito necessário para a sobrevivência nos tempos primitivos, pois era através dele que se identificava a presença de inimigos, a diferença entre alimento e veneno e parceiro sexual. Era composto por duas camadas que se desenvolveram acima do tronco cerebral: uma que analisava os cheiros, identificando-os e outra que enviava mensagens ao sistema nervoso para a resposta motora adequada a situação. Cercando o tronco cerebral temos o sistema límbico, que vem da palavra latina limbus, que significa orla e que possibilitou o aparecimento das emoções propriamente ditas. 
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Com a evolução desse sistema foram aperfeiçoados o aprendizado e a memória. O rinencéfalo, cérebro do nariz, ainda era importante para distinguir os cheiros, mas era possível agora, também reconhecê-los, permitindo um aprimoramento nas respostas adaptativas. Acima dessas duas camadas cerebrais que planejam, compreendem o que é sentido e coordenam os movimentos, surgiu o neocórtex, muito maior no ser humano que em qualquer outra espécie. Isto nos permitiu uma grande evolução da capacidade de sobrevivência e transmissão desses genes através da hereditariedade como processo evolutivo. O ser humano é o único animal que pensa a respeito dos seus próprios sentimentos e tem sentimentos sobre idéias, símbolos e imagens, o que permite a construção de uma cultura e civilização. Civilização essa cada vez mais complexa, que exige maior capacidade adaptativa às constantes mudanças sociais, culturais e econômicas, as quais são impulsionadas pela globalização do mundo atual. Mas o neocórtex e sua ligação com o sistema límbico permitiram também gradações dos sentimentos, que passam a ir além do desejo sexual necessário à continuidade da espécie, e que era analisado pelo sentido do olfato, chegando, hoje, aos sentimentos envolvidos no relacionamento entre pais e filhos, que incluem cuidados durante grande período de tempo. Embora o cérebro humano possua atualmente várias camadas que foram se superpondo ao cérebro primitivo e nos permitindo grandes elaborações cognitivas, sempre com a participação da memória, em situações de emergência emocional ele sofre influência dessas bases cerebrais. Pela sua ampla rede de ligação sináptica com o cérebro pensante, os centros emocionais interferem no funcionamento do pensamento e da memória. Pode, inclusive, ainda segundo Golleman (1995), agir independentemente do neocórtex formando reações e lembranças emocionais sem a participação consciente e cognitiva. Essas memórias emocionais ficam guardadas na amígdala (estrutura cerebral) que juntamente com o hipocampo, fornece uma memória precisa do contexto onde ocorreu a aprendizagem. A amígdala permite acrescentar um sentido emocional ao fato, que nos dirá se ele é agradável ou desagradável. Logo, essas duas estruturas cerebrais trabalham juntas na formação da memória, mas cada uma armazena e conserva independentemente sua informação, onde o hipocampo retém a informação e a amígdala determina seu valor emocional. Mas essas informações não são muito precisas. As amígdalas amadurecem rapidamente no cérebro infantil, registrando informações das interações ocorridas na infância e que não possuem correspondentes verbais, pois ocorreram antes da instalação da fala para descrever essa experiência. Quando acionadas posteriormente, podem gerar comportamentos caóticos, pois despertam sentimentos, mas não a sua compreensão. Isto nos remete de volta a memória de longo prazo, que vai se formando ao longo de nossas vidas, a partir do que fica armazenado na memória de curto prazo ou de trabalho. Pesquisas nos mostram que a recuperação das informações que estão na memória de longo prazo pode ser feita de duas formas: sob a forma de reconhecimento, onde o estímulo está novamente presente e é reconhecido como familiar ou não, ou sob a forma de livre recordar, onde o sujeito primeiro tem que identificar o estímulo e depois efetua uma busca dentro das estruturas de memória para saber se é ou não familiar. Cada vez mais requerida diante da necessidade de aprendizagens e adaptações constantes às exigências da rápida vida atual, a memória fica sobrecarregada, gerando esquecimentos, onde muitas vezes ficamos nos perguntando: MAS O QUE ERA MESMO QUE EU ESTAVA DIZENDO?
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